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Pré-requisito  Equivalência Ofertada ao(s) Curso(s)  

--- EGR5141 Design 
 

Ementa Conceituação. Bloqueios mentais, perceptivos, emocionais, culturais e 
ambientais, intelectuais e de expressão. Desbloqueadores. Técnicas degeração, 
sistematização e avaliação de idéias. 

Objetivos da 
disciplina 

Estudar a criatividade como uma das fases da metodologia projetual do Design. E             
identificar, analisar e exercitar os conceitos de criatividade nas aplicações          
básicas das áreas de Design 
Capacitar o aluno a conhecer e selecionar técnicas, tipos de linguagens gráficas            
mais adequadas às demandas projetuais  

Conteúdo 
Programático 

Unidade 1 – ​Conceitualização​  ​de Criatividade 
Unidade 2 – ​Técnicas Criativas 
Unidade 3 – ​Sistematização e Avaliação Criativa 
Unidade 4​ – Protótipo conceitual 
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